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AVEIRO

AOS ELEiTans

Iisla'chegado o momento do

povo exercer o melhor dos seus

direitos e a maior das suas ga-

rantias. E' hoje que OS eleitores

t'leiíldlt'ãü da sorte d'esta terra

por um p 'aso mais ou menos

curto.

Pouco temos que accreSCen-

tar ao que dissemos nos ultimos

numeros d'este jornal, nem nos

somos dos que julgam seduzir

os eleitores por jacobinadas jor-

nalisti tas, ramilhetes do pata-

vras, atados pela falsidade e a

mentira, que já não cheiram bem

nem agradam :'i vista n'estes tem-

pes. Que sc deve votar contra o

governo. que se deve olhar, em-

tim, pelos interesses naciouaes,

parece-nos de tamanha eviden-

cia, que achamos inutil, ou pelo

menos exaggerado repeti-lo.

lia governos melhores eu pelo-

res, mais bem ou mais mal in-

tencionados, mais inhabeis ou

mais habeis, mas as vezes com

um certo fundo de justificação

ainda os que a primeira vista

merecem mais censura. Porem,

como isso que ahi esta e que não

ha nada, nem sabemos que te-

nha havido no paiz. Não e minis-

terio. que seja digno de tal no-

me; e bando de tralicantes, ésu-

cia d'exploradores, é companhia

d'olho vivo. Pelo seu passado e

pelo seu presente, são a escoria

da sociedade portugueza que se

abrigam dos seus crimes com a

bandeira da nação, como, no di-

zer dos proprios, d'antes sv abri-

ga 'am os ladrões com o manto

do rei do Portugal.

Não bastavam as tradicções

da Granja para tornar antipathi-

co'a todos que se prezam qual-

quer governieho sahido do seu

seio. Suberse como surgiu o que

para ahi vive com o nome de

partido progressista. De dois gru-

pos desorientados, desaorteados,

sem o menor tino e a menor ha-

bilidade na politica. Todavia, ain-

da parecia haver alli um certo

pundonor e um certo amor a Ii-

herdade, que se vinha um tanto

ou quanto confirmar no program-

ma do partido novo, programma

de reivindicações democraticas e

atrirmações liberaer. Mas a bre-

ve trecho cahiriam as illusões e

as esperanças dos ingenuos. 0

novo partido, soil'revo do poder.

para logo ,se evidenciou sem as-

pirações e sem ideias, a não ser

a aspiração illegitima de gover-

nar a todo o transe, na netastis-

sima nllimioa como tinado du-

que tL'Avila, no periodo emque

este pobre homem mais perse-

guiu a liliierdade e agatanhou as

nossas conquistas democraticas.

Depois. falhando-lhe o tiro d'essa

vez, desatou nas maiores diatri-

bes contra o rei, porque o rei, e

eonstitncionalmente d'essa vez,

seja dito de passagem, os não

poz a comer dos cofres do Esta-

do. Por ultimo, cañla de bandi-

dos, recua de palhaços, sahiram-

se a elogiar o mesmo rei que tan-'
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to haviam dit'famado, indo-se ate

ao extremo miseravel de investi-

rem com o povo, por occasiao

do centcnario de (lamões, na

mesma linguagem indeecntc cm

que haviam investido com o rei,

para 'ahirem aos pontapés da

nação indignada na miscranda

tratantada de Lourenço Marques.

lsto pelo que toca aos tem-

pos que ¡.izissaram; mas, como

dissemos, não bastavam tão glo-

riosas tradiu;.õcs. l'lrguidos uma

segunda voz por intriga do Palm,

cio e a custa da mais reles das

adulações, não houve até este

I'nomento attentado que não com-

nn-.tteIsseI'n e pouca vergonha em

que não fossem eximios. Appoi-

Iando para os interesses nacio-

naes exerceram e «exercem uma

dictndnra de tal forma attenta-

toria da dignidade e riqueza do

paiz, que so um povo eahido no

ultimo grau de embrutecimento

e abjeccão a poderia tolerar. EX-

eeptuando talvez o ministerio da

guerra. que se nao aproveitou da

dictadnra e a que preside. um ho-

mem relativammite honesto, to-

dos os outros n'iinisterios são te-

clas que soam esuandalos em to-

dos as notas.

() ministerio da fazenda basta

a individualidade do sr. Marian-

no de Carvalho para o (.:arauteri-

sai'. E' uma nova caverna de (Za-

co, onde se locupletam a custa

do suor do povo todos os tratan-

tes da numerosa clicntella do sr.

Marianne de Carvalho. .-\lli não

se respeita cousa alguma. O i'nn

de todos, desde o ministro ate

ao ultimo salafrario, e enrique-

cer-se o mais depressa que se

poss:. Alli só se attende aos in-

teresses dos syndicatciros; em-

pregam-se as dezenas os galopins

eleitoraos; i'orjam-se syndicatos

para enriquecer a companhia; ar-

ranjam-se emprestimos de l). Mi-

guel para augmentar os fundos

da sort'crludc e nao se para um

instante na azafama de preparar

golpe-s de mim.

lie ministerioda justiça sa-

hiu esse parto ridicqu das ins-

truuções contra a liberdade d*im-

prensa, nem era de esperar ou-

tra cousa d*um sobrinho do pa-

dre Beirão, tão reaccionario e tão

miguelista como o tio. E faz-se

no regimen constitucional um

mignelista ministro para perse-

guir os liberaes!

'No ministerio das obras pn-

blicas não se contam as illegal¡-

dades, as maroteiras não teem

nome. Duplicam-se, para aniehar

os atilhados, os qua'lms das re-

partições dependentes d'aquelle

ministerio. Faz-se uma reforma

d'engenheria em que se assaltam

os direitos adquiridos por [unc-

Cionarios talentosos e honestos,

como na serra Morena se ataca

a bolsa dos cidadãos inermes.

Emiim, o ministro respectivo não

tinha um vintem e hoje deita pa-

lacios em Luso e todas as ::ran-

dezas que competem a tão illus-

tre personagem.

No ministerio do reino cam-

peia o mais clesat'orado despotis-

mo. As auctoridades sospeitas

de regeneradoras e os funcciona-

rios com laibos de republicanos

são postos nu rua sem hesita-

ções nenhumas. Os delegados de
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conlianga do ministro praticmn a

salvo as maiores e as mais mdc-

ccntns das arbitrariedades. Em

Aveiro põem-so todos os regene-

radoros i'úra do rec-,ei'isoarnmto

em Ovar atira-se-lho como quem

atira ao lobo. E tudo isto com

um doscaramento inaudito!

No ministerio da marinha vão

hoje e pelo ministeriodos estran-

geiros continim-se a politica bri-

gantina de entregar as nossas co-

Ionias ao estrangeiro, emquanto

se planeia torpeinentc a união

iberica.

Não serão de sobra, todos es-

tos motivos apontados, para os

eleitores se proniniciar-ein deck,

didamento contra o governo que

nos rege“? Se nao são, confessa-z

mos que ainda esta mais podre

este paiz do que. nós imaginava-

mos.

Pelo lado local, Aveiro tem,

mais interesses do que ni-:nhnnia

outra terra para se pronunciar,

não só contra o governo, como

contra todo o systema realista.

lãmquanto outras terras qttt) não

valem um caracol se estão para

ahi opulentzíndo, Avairo, se não

detinha a olhos vistos, vegeti

nlnm marasmo que corta a raiz

do coracao. Vae a gente a qual-

quer villm'io do paiz e encontra-a

com melhoramentos importantes

'da iniciativa do governo. \T- a

gente. Aveiro hoje, vc-a d'ahi a

cinco annos, vir-u d'ahi a dez e

Aveiro e sempre a mesma terra

pobre. dvsgraçada e miseravol.

Quando nos satist'cz este, ou qual-

quer outro governo, uma so das

nossas i'ei'vrlan'nujões de. maior¡

monta í) Nunca; se nos den o re-

gimento o porque não tinha mais

para onde o enviar, isto é. nem

tinha quem lh'o reclamasse. por

que senao tirariamos sem elle,

nem tinha melhor sitio para o

pôr. Ainda assim ninguem dirá

que fosse essa uma das ¡io-'sas

reclamações de maior monta. De

resto. nada. A barra esta para

ahi como se vt), a «traga levaram-

n'a para nunr'a mais aqm voltar.

a nossa ria, que é um manancial

de riquezas de prinneira ordr-nn,

esta dada ao abandono, e tudo o

mais no mesmo caso.

Que vale mais Coimbra do

que nos valemos? Que mais vale

a Figueira“? Se nos compararmos

pelo solo. pelas (ltlâlllilíldtÉPS da po-

pulação, ¡jielas riquezas naturaes,

pela opnleneia do terreno. ptda

posiçao coreographiea, valeinos

nos mais_ incontestavelmente. E

entretanto Coimbra e a Figueira

conseguem tudo quanto quorum

e nos não conseguimos cousa al-

guma. l". conseguem-np porque

sabem fazer-se valer, porque se

impõem! li nos não o consegui-

mos, porque estamos sempre de

trazeiro prompto a l'tÉCPblI'l' todos

os pontapés que nas queiram ¡lti'

rar. Esta e que é. a .verdade, dita

sem paixões e sem ranconas. Ain-

da agora Coimbra declarou ao go-

verno decididan'iento que não ai.:-

reitaria um certo cainlidato. l'ois

eesse o candidato que Aveiro

vao hoje levar ao p:.n'lann_'nti,›l

Uma vergonha. quuanto t'or-

lmos cordeirinhos tao mansisihos,  
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continuaremos. thStjl'lgRliGlll-SÚ,

a tor a sorte que mcreeon'ios.

Aveiro tinha hoje um meio

magnilico de chamar as atten-

r_-,ões publicas sobre si, votando

nos republicanos. Uma votação

impm'tante nos republicanos,ain-

da que fosse moti tada nas con-

vicções dcmocraticas da popula-

tropclias que deixam no escuro l não, não era tida Simao a conta

todas as tropelias praticadas ate. de, descontentamento proturnlo.

l'l todos procurariam sanar o des-

contentamento, dando-nos tudo

aquillo que qnizessemos. Assim

l'oz a Madeira. E fazendo-o, con-

seguiu simplesmente que imine-

diatamente lhe dessem a doka

que retp'icria ha muitos annos.

São essas cousas quo levantam

ruido, que fazem barulho. 1*) no

estado de desmoralisacão em que

isto esta, não ha melhor carta de

recommemlaçào que e o escan-

dalo.

Aveiro não e capaz do proce-

der assim, bem o sabemos. Mas

l'az mal. Lavrava o seu protesto

com dois nomes magnilicos, co-

mo talvez não encontre outros

para tao hin've. Quem tem ahi

capaz de se lhe oppor? Temo

padre Antonio Candido, o corrido

de (Zoimbra, um vaidoso, um rhe-

torieo inmossivei e o Albano de

Mello, um medíocre e um enta-

tuado de primeira plana. Tem o

sr. 'Jose Dias Ferreira, que é um

hommn talentoso e liberal, mas

que tem por nos o mais aristo-

eralico ('Iesprezo.

Sim:ha aqui uma attronta que

seria necessario varrer e uma tro-

ca que importa repellir. A atirou-

ta esta Nessa imposição escan-

dalosa do governo, n'essa impo-

sição de dois nomes sem valor,

n'essa arrimo insultuosa e ridicu-

la para que votenios no sr. An-

tonio Candido e no sr. Albano de

Mello. A troça esta na teimosia

com que o sr. Dias Ferrei'a dis-

t'rneta em (tortos da nossa repre-

sentação ha quinze aunos, sem

uma unica vez ter erguido a voz

valentenn-nte a favor dos inte-

resses d'esta terra. IC não a ei'-

guo, porque sabe, e sabe ben),

que c': elle o (fleputado do sr. Se-

bastiao e nao o deputado deste

circulo. lã então satisfaz todos os

caprichos do sr. Sebastião e não

faz caso do nós, assim como o

sr. Antonio Candido o o sr. Mello

hão de satisfazer so a voritade do

governo, porque so elle. @cone/

l

 

(tem como seu unico ou primei-

ro marnlatario. Uma afl'ronta, uma

troca, que alinal e bem merecida

por quem nunca teve a energia

para ropellir altivamente atTrontas

analogas e trocas d'essa ordem.

Perante esses, apresenta-se

sem rccommendações ofticiaes,

sem imposições, sem elementos

de corrupção, um talento de pri-

meira ordem e o caracter mais

impolluto e austero que se possa

Conhecer. li' o dr. Joaquim Theo-

philo Braga, illust'açào superior

d'oste, paiz, uma honra nru'rional.

um puro, um benemcrito. 'Não

tom a menor macula a empanar-

lhe o nome, não tem uma som-

bria, uma penumbra na sua vida

pul'títfttltit', ou na sua vida publi-

ca. Quem recuara deantr: rl'osse

nome? Qual sera .o eleitor obri-

gado por certas condições parti-

ciliares a votar n'um progressis-

nun;
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ta, n'um constituinte. ou n'um

regenerador, que não tenha aco-

ragem necessaria para riscar o

outro nome l]l(ltlill'tfl'tÍt"() da lista

que lhe impõem para o substi-

tuir pelo nome d'es.se hmnem,

que e uma gloria nacional e que

tem_ todas as probabilidades d'ir

a camara deputado por accumu-

lação de Votos?

(l segundo candidato republi-

cano. se nào paira n'est-'as regiões

supremas, é um homem publico

de valor, bon 'ado e sem maculas.

Merece os sul'fragios de quem se

honra e se preza.

_ F. ahi tem a nossa lista. Dem

sabemos que não sera a proferi-

da. Estamos certos da nossa po-

quena votação. Não importa. Não

ha nada melhor que ter a cons-

ciencia tranquilla. E a nossa tica

deseançada de que sempre pu-

gnamos pelo bem ge'al o pelo

bem da nossa terra e de que nun-

ca aconselhamos mal os nossos

conc1dadãos. A nossa divisa e

simples: _

Pela Patria!

Pela Liberdade!

E pela patria, pela liberdade,

pela republica iremos hoje a urna.

m734wA.. n_-

INSTHUEEUESHEITUHAES

_No domingo designado para a

eleição, as tl horas da manhã,

os trabalhos eleito-

raes ("1).

A mesa que for eleita antes

d'aquclla hora c nulla (2).

U presidente propõe de entre

os eleitores d '..llS para esm*11tina-"

dores, dois para serretarios. e

dois para supplentes (Sb. Us que

approvam passam para o lado di-

reito do presidente e parao es-

querdo os que reecitam. .Se esta

proposta obtiver os votos das

tres quartas partes dos eleitores

presentes considera-se approa-

da (lo.

Se. este caso não se dor, a

mesa sera composta a aprazí-

mento dos eleitores que a appro-

varem, e dos que a regeitarern (5').

(.Ionsideram-se eleitos peles

que amu'ovaram a proposta os

primeiros indicados pelo presi-

dente para escrutinadores, secre-

tarios e supplentes di).

E os eleitores que rcgeitaram

a proposta cscolherão os restan-

tes mozarios, por aeclamação, sol)

proposta de qualquer eleitor. No

raso d'esta secção de eleitores

não approtar a proposta, haverá.

ele¡çfio.ípor maioria relativa e cs-

crutinio secreto, em que so vo-

tará a I'nesina secção (7).

Da formacao da meza lavra-se

acta, que e lida em seguida a as-

sembleia. li atl'ixa-sc nas portas

do ediliirio em que a assembleia

se reunir, uma relação dos mem-

 

ii) Decreto do :lu dc setembro de

“352, art. lili.

(2-) idem, art.

(3) (tarte. de lei de 21 do maio de

l'ãríi, art. ii.

rt) Decreto de ;t0 de setembro de

rare, art. .m, ;s l."

4.3¡ idem, art. sin', S 2.“

rf.; Idem, art. 45'. ,55 J
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bros da mem. assigna
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prcsidunte e por “um dos secre-

tarios (gli. ;

So uma hora depois daniar-

mula para a reunião das asseru'i-

 

da ¡ii-lo cm

 

mais de uma assembleia (“1).

Se feita a reclamação perante

i mexa, o cidadão ¡n-:rsistir cm

qnt-rei' votar, IJ o prcsiileutc ni'-

izoitar a lista, quaiquc ' olo'itor. ou

bleias o 'presidente não tivorop- l os que quizerem. podem protes-

parecido, ou se imparocor e se

ausentar, .tomará a'prosidciicia o

«eleitor escolhido pela inaioriados

eleitores presentes (“2).

Se cgnahnente uma 'hora'de-

1pois da atIixada ,para o começo

dos 'trabalhos se não tiverem .re-

cebido ua›casa da 'assembleia «os

cadernos de recenseamento dos

eleitores, nem os cadernos :para

.se lavrarem as actas quod-com-

missão do recenseamento deve

ter remettido :ao presidente da

assembleiappode fazer-se a elei-

ção por 'quaesquer copias ,au-

tlienticas do recensoainento, e

as actas podem lavrar-se. em ca-

dernos com termos de abertura

o rubrica da musa que a assem-

bleia escolher (3-3).

Pode succeder .que nenhum

eleitor esteja munido de copia

authentica do recenseamento. E

n'esto caso, constituida a mesa,

oiiicia-se immediatamente ao pro-

sidente da commissão de -rccen-

seamento, afim ,d'estc 'providen-

dar.

Constituida a meza,-os eleito-

res estão dentro da lei, e podem

esperar todo o _tempo necessario

para obter os «papeis indispensa-

::eis para a eleição.

Os supplentes da 'mesa elei-

toral, no caso de haver divisão,

substituem cada nm os effecti-

vos do mesmo lado, por onde ti-

ver sido eleito (i).

Us parochos e regedorcs as-

sistem a eleição, e na falta d'el-

los a meza nomeia pessoas ido-

neas para os substituir, sem o

que não começa o acto da elei-

ção (5).

Nas assembleias eleitoraesnão

se pode discutir =nem deliberar

sobre objecto cxtranho á elei-

ção (6).

E* permittido, porem, a quai-

quer .eleitor apresentar por es-

cripto, com a sua assignatura

apenas ou com muitas, se todas

forem de eleitores do circulo,

protesto relativo aos actos do

processo eleitoral, devendo estes

protestos ser numerados e rubri-

cados pela meza, que não poderá

jamais negar-se a rccebel-os, e

.ser appenso i'is actas, nas quaes

se mencionam simplesmente a

apresentação dos protestos e con-

tra-protestos, o seu numero e. o

mome do primeiro cidadão que

os assignar, bem como os pare-

oeies das mezas (7).

Nenhum individuo pode apre-

sentar-se 'armado nas assembiéas

eleitoraes (8).

A nenhuma força armada ê

permittido apresentar-se no 'local

onde estiverem reunidas *as as-

sembleias eleitoraes ou na sua

proximidade, excepto a requisi-

ção feita pelo presidente, que

consultara a meza, antes de fa-

zer a requisição (9).

Só pode ser requerida a forca

em caso de tumulto, ou para ob-

star a aggressão dentro ou na

proximidade do edificio da as-

sembleia, no caso de haver re-

sistencia as ordens do presiden-

te duas vezes repetidas (10).

Apparccendo a força armada

noediiicio da assembleia ou na

sua proximidade, suspendem-so

os actos eleitoraes, e só poderá

proseguir-se n'eiles meia hora de-

pois da sua retirada (ii).

4(

* t

Nenhum cidadão pode votar

   

   

 

   

    

  

  

\

 

   

   

    

   

  
  

        

  

   

  

  

   

 

   

  

 

. ti) Decreto de 30 do setembro de

'1852, art. 47, o § unico.

(2) Idem, art. 49.

(3) Idem, art. 50.

(4) Carta de lei de 21 de maio de

'1884, art. ti.

(õ) Decreto de 30 de setembro de

1862, art. 53 e §§ 1.', e 2.0

(ii) idem, art. 55.

(7) Carta. de ici de 21 de maio de

1884, art. 8.

us; Decreto de 30 de setembro de

18-32, art. 57. ,

(1') idem, art. 57, § i."

(to) idem, art. Em, ;r

iii) .idem, art. .SU, à 3

.O

.0

da fruguezia de. . .

tado :no assembleia de.. . .,

pode verificar-sc na assembleia

(lo-apuramento, no caderno das

desculpas d'essa assembleia»

parte intern

vota, 'porque tal

!tar contra o acto.

t) ¡'nrotesto pode scr assim for›

nmlado:

«U abaixo assignado, eleitor

-protcsta ron-

tra a resolução da msza d'osta

assembleia eleitoral, por ter per-

mittiito a F. (o nome do indivi-

&Lili-0 que votou) que votasse nles-

ta assembleia, depois do ter vo-

C-Oll'IO

.Áslistas cm papel de cores

ou transparentes, ou que tenham

qualquer marca, signal ou 'mimo-

ração externa não sào adinitti-

das «(Qi.

-Us presidentes das mezas dc-

vem annun 'ar z'i assembleia, an-

tcs dc accekas listas, o mimo-

ro maximckd ::nomes que cllas

podem cont'or (3). Saio validas as

listasque eo tenham menos ou

mais nomes. 'este ultimo caso

não se contam os derradeiros no-

mines excedentes .(4).

.Se no mesmo dia 'houver de

proceder-se a eleição para car-

gos diversos, como succede ten-

do de eleger .vereadores, opre-

curadores as juntas gomos do

districto, o eleitor deve apresen-

tar listas para um e outro cargo,

sem o que não são admittidas.

Neste caso., lista devo ter na

e no alto d'ella, a

go para quo se

ido este roqui-

sito são zumulladas. E egua-lmen-

te são anoulladas, se devendo

ser eleitos vogaes eli'cctivos e vo-

   

  

  

designação do

-gaes substitutos, .não tiverem em

separado, c com a com potente

designação, os nomes dos cida-

dãos escolhidos para 'effectivos,

e os dos escolhidos para substi-

tutos.

Na eleição de juizes de paz,

em que os eleitos uns são effe-

ctivos, e outros substitutos, nao

exige a lei a designação separa-

da, porque effective e o mais vo-

tado o os dois immediatos em

votos são chamados á substitui-

ção pela sua ordem. N'este caso

as listas conteem tres nomes e

podem conter quatro se um d'ol-

les é o juiz da ultima eleição (5).

Depois do feita a chamada ge-

ral dos eleitores que não vota-

ram na primeira chamada, have-

rá duas horas de espera (6).

Vindas as 'duas horasds cs-

pera o presidente perguntava se

ha mais quem pretenda votar,

recebendo as listas dos que im-

mediata e successivamente se a-

presentarem Recolhida qualquer

lista considerar-se-ha encerrada

a votação, quando dentro da as-

sembleia não haja eleitor algum,

que se apresente a votar C7).

cadernos do recenseamento (8).

casa da assembleia (9).

os votos que recahirem om qual

essa pessoa é absoluta ou relati

vamente inelegivel ('10).

1852, art. 60.

(2) Idem, art., 61 do § unico.

(3) Idem, § unico do nrt. 65.

t4) idem, art. 70.

art.° 139.

1852, art." 66 e 67.

1884. arto 7.

(852, art." 67.

(O) idem, § unico do art.° 67.

(10) Idem, arm 7-1. *

Em seguida procede-se á con-

tagem das listas que se acharem

na uma, confrontando esse nu-

mero com o das descargas nos

O resultado d'essa contagem

e confrontacão menciona-se na

acta, e publica-se immediatamon-

te por edital ai'fixado na porta da

As mezas eleitoraes apuram

W_

listas declaradas validascoiitra :i l

retimnmfm de algum cidadao da

asscmliléa (l).

ta por inn on mais eleitores do

circulo limita-se a desaguasr pOsi-

tivamente o facto mntra o qual

   

  

   

 

  

   

   

   

   

   

    

    

    

quer pessoa, som indagarem se

As listas que as mezas decla-

rarcni iiiillas ou viciadas, depois

do riibricadas pelo presidente,

juntam-se ao processo eleitoral.

O mesmo se faz com respeito as

(1) Decreto de 30 de setembro de '1851, art.“ 72.

(5) Novissima reforma judiciaria,

(6) Decreto de 30 de setembro do 1884, arto '10.

(7) Carta de lei de 21 de maio do

(8) Decreto da 30 do setembro do 1852,

o rovo DE !ii-:Enzo ' , v -

  

muitas autlienticas, igualmente as-

! signaclas c riibncadas pela moza.

(J _protesto ou reclamação foi-

 

res os dois escrutinadores, e de-

vorno apresental-a no domingo

innnodiato ao dzi eleição nacabeça

se protesta, podendo ritar a dis- do circulo eleitoral. Não poden-

pnsição da ici que o não per-:do alii comparecer algum dos cs-

-+_.___
4-..MOW

l .

«Da acta original tiram-se trcs i mos [artes, a requerimento de.

 

qualquer eleitor. (”1)

E bem assim ternnnirlns os

hit acta original são portailo- actos a meza. a requerimento de

qualquer eleitor, é obrigada a pin- '

sar por certidão o numero dos .

votos obtido por qualquer candi- '

dato, segundo o que das mesmas -

actas constar (2). '

Estes requerimentos podem '
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ser assim redigidos:

0 abaixo assignado, eleitor da i

freguezia de. .. requer que so '

certifique 'o que consta do edi-

tal. .. (ou o que consta da acta) t

com relação... (ao facto de que

se pede certificado) ou com rela-

ção ao numero de votos obtidos

pelo candidato F. . .

(Data).

Os votos dasiistas annulladas secretarias ou pelos supplcn-

em todo o caso apuram-se a par- tes tl). _ _

te (2).
As tres copias authenticas da

Se houver duvida sobre a nu- acta São em'iadas: _

ineracão dns votos, ou se o n-u- l.°-Uma ao presidente da as-

mero total d'elles não for exacta- seiubléa_ do apuramonto do cir-

mento igual a somma dos que culo eleitoral respectivo, com um

as listas contiverem, e uma qnar- \ dOS cadernos d0 recenseamento;

mitte.
\ciutinadores, o substituido polos

ta parto dos eleitores presentes B mais Papels relativos á Ulelçapa

.mdumnr a vermmção atenas, acompanhados de uma relaçao

proccdcr-sc-lia a novo exame ou escripta por um dos secretarios

leitura das listas (3). da nieza. donde conste :especia-

As .operações eleitoraos não cadamente quaes cllcs sao (t2).

;podem continuar alúm do sol 2-“ A 0mm Wim» '30m 0mm __ . - .

posto (lp). dos cadernos de recenseamento, didas, tem apena de prisao, qinn-

Esto ponto é assim deiiuido ¡ ao_adm1mstradordo concelho ou ze dias a seis_ mezes, e multa de'

na lui: (5) bairro a que a assemblea perten- - 506000 a 200mm reis. _O preSideng

(A constituição das mezas, a CCI'- (3) . _ _ to tram sempre o maxnno da pe».

votação. a contagem das listas e 3.° A terceira copia ao presi- na (-i). _ _ .

O cscmtmm 550 Operações 9,101. dente da camara do concelho, al A acta original entregue ao' _

toraes, que se praticarào sempre que a assembloa pertencer, para portadores, e as_ copias .authenhe

,antes do 801 posto, A redacçãolahi ser ari-.invada com Os mais cas e mais papeis que sao remet--

(Assignatura).

Cada membro da assembléa

primaria que se. opposer a que;

sejam passadas as certidões pe-

das actas algum-nes, a rubrica das papeis relativos a eleição. que são tidos para a cabeca do circulo, e

coniiados ã sua guarda (4). ao administrador do _concelho ou

Além dos editaes que nas as- bairro, são fechadas e lacradas,

sembléas primarias, devem ser levando no reverso do sul)scris-í

publicados pelas mezas, são es- pto os appellidos dos membros

tas obrigadasacertificar dos mes- da respectiva meza. postos por

_w- ietra de cada um (/t).

listas ou dos i-nassos de listas e

seu encerramento no cofre, po-

derão reaiisar-se depois do sol

posto».

Sc as Operações que antes do

sol posto devem ser feitas não

   

1 Docretof (1030 da Setembro de -- _

1852, :11.0800 § 1.0 1 Carta de ici de 21 de mino do

4884, § 3.0 do arL K.

2 idem, § i." do art. 8.

terminaram, o presidente da as-

sembléa inandari'i polos deis se-
. . . 2 idem, § 'l.° do :irt.0 77. Carta do

cretarios rubricar no verso as lis- .lei de 23 do novembro do '1859, arLo 30. '

l Decreto de :10 de setembro de :i idem, s 2!." do art. 41).

15552, '§ 2.0 do art.° Bi. !i Decreto de 30 do setembro da'

4 idem, ij 3.0 do art. 77. 1852, § 2.0 do art. 80.

tas recebidas. e t'al-as-ha encer-

rar com os demais papeis con-

cernentes a eleição ein inn cofre l

de tres chaves. t) cofre deve ser -v:~3#¡~$-à!N- '

selhido pelo presidente o pode omlnae¡ .re.

sei-o por qualquer dos eleitores i “um” do. Circulo. ph'âil'âfmrães e “um u.

 

n'esentes (6).

No caso do não haver recla-w

  

i

mação de qualquer eleitor da as- É' ã i ::.13

-sembléa, as listas, em voz do ru- ê C, H qd s. os g g'ê

bricadas uma :i uma, podem ser '5 :gm: ::ZS COIICCHIOS de que se compõem ,, :3g

reunidas em um só masso ou em 1'; í ' *3 É; I

mais, e fechadas por inn euvolu- l , ::U

cro «lacrado e seliado, rubricado - -

elos secretarios, e por quaes- ._ _-

quer eleitores, que podem tani-I 'a' '\,lé1'h'a' ' ' ' '

bem im 'll'iillti'-lilü al' inn solto ou ' . ° " ' ' '~ 1 .

single (37, g 31. ¡ASCIPO . . . .. . . .(Agueda . . . . . . . . . . . . . . ..) J l

O cofre dove ser guardado com i ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

seguranca no mesmo edificio em q ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' '

que se procedeu á votação, em . . ._ 4

mg“ exposto á “Sm e guarda 33 JÍ'BH'H. . . . . . . . . . . . . ..(Feiia....-... . . . . . . . . ..)

dos eleitores, se vinte d“estes, pc- - . › . .

lo menos, o exigirem (8). I n, A, de uma' * ' ' ' ' 1 , '

O requerimento pode fazer-sc J' ,' “me“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '(Macieirà'àé'ce'líúbiá' ' ' ')

nos seguintes termos: ' ' ' ' -

«Os abaixo assignudos cleito- w . '

. ' - l . . t . .Sever do Vou a . . . . . . .. _ ' .

nos da freguezia requerem que o .37 ¡Ulii'eira d'Azemeis...ÊU1-weim d,Avãneis i 4

cofre que contém as listas e os r I " ' ' ' . _

papeis concernentes a eleição, ¡ _ ;o _ _ l , _

suja conocado em logar exposto JS ¡Uva! . . . . . . . . . . . .(Oial . . . . . . . . . . . . . . . . . l

á Vista e guarda dos eleitores, na z (Vagos _ y

conformidade do disposto no ar- - “- - ' ' ' ' ' ' ' '- ' ' ' ' ' ' ° "

. ; . . 'e "l do Bairro . . . . ..

tigo 10: da carta do lei do 21 de ;7.9 Anadia. . _ .... 1

maio de '1884. , (Mealh à ' ' ' ' " )

Assembléia de..., aos... de. ..° a ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' "

 

cão de New-York á Terra No '

o que levou dois aunos, foi a 'L'

ropa ordenar a construcçao '

cabo. Este ficou prompto .a.

'1855, porém na viagem para'.

America houve um formidin

temporais o cabo perdeu-se a'

oceano. ' i

Não desanimado voltou á E z" “

ropa em 1856, o organisou a r'

tlantic Telegraph Company) :j _h

subscreveu elle só a quarta p y

de... Assignatni'a, pelo menos,

de vinte eleitores.

No caso do apuramento não

terminar, deve, por edital aiiixa-

no na porta da assembléa, publi-

car-se o resultado do apuramen-

to de cada dia, até se concluir a

eleição (9).

Terminado o apuramento pu-

blica-sc, por edital affixado na

porta da assembléa, uma relação

de todos os votados; e em pre-

sença da assembléu queimam-se

as listas, com excepção das que

(levem ser enviadas ú assembléa

do apuramento, e das quaes se

dove fazer expressa menção na

acta (10).

Na acta assignada e rubrica-

da pela meza deve mencionar-se

o que a lei designa (li). _

M

UM MlLLlONARlO

CYRUS FIELD

 

. E' incontestavelmentc- o mais

habil e illustre dos millionarios

americanos. E' filho de um mi-

nistro protestante e nasceu em_

'1819; estudou preparatorios até á

edade de 15 annos; e depois en-

trou como caixeiro em uma casa

commercial de New-York. '

Mostrou tanta capacidade pa-

ra o commercio, que em poucos

annos estava a frente d'uma casa

de commercio sua e possuindo

uma boa fortuna.

Em *1853 liquidou os seus ne-

gocios, viajou em diversas partes

da America do Sul. e na volta

(i) Decreto do 30 de setembro de tratou de realisar a ideia de um

telegrapho submarino entre a A-

merica e a Europa.

Em '1854 obteve do governo

(5; Carta de lei de 21 de maio de da Terra Nova privilegia por 50

1884, § 2-? do art** 19- _ annos para construir uma linha

(6) o”“ de 1°¡ d” 31 de maio de telegraphica dos Estados-Uuidos,

á Terra Nova e de lá para a Eu-

ropa, e para levar avante o pro-

jecto da «New-York, New-fourd-

land and London Telegraph Com-

pany». _

quuanto se construia asec-

te de todo o capital necessar'

para a realisacão da empreza.

Não obstante o auxilio ma

rial que lhe deram os govem'

amoricano e inglez, a tentati"

de estender o cabo da Amor¡

á Europa gorou duas vezes 'r-

1857.\Uma terceira tentativa i_

1858 foi feliz, e a communica :a

telegraphica estabeleceu-se ati

vez do oceano. .

Porém o telegrapho trabth r¡

por poucos dias e ficou silenci"

so. Reparal-o agora era díii'ic'

porque os socios desanimara 'o

e logo a guerra civil veio ain

aggravar mais as diiiiculdail'

porque o governo federal estav'_

occupado de mais com os pe;

gos internos para auxiliar empr ,

zas commerciaes» . ¡

Em 1865 construiu-se um i.“

i.

 

42) Idem, § unico do art.0 72.

(3) Idem, art.° 73.

(4) Idem, arto 76.

i7) Idem, § 1.0 do art.° '10.

(8) Idem, art.° 10,

(9g Decreto de 30 do setembro de

2.0 do art.° 74.

(lb) Decreto do 30 de setembro de

1852. art.° 75.

11 idem, arm 76.

bo melhor e o navio Great

tem-a cidade tluctuante da J:



  

.-

  

lio verme-fdíanregado para

lançal-o ao mar.

Cerca de '1200 milhas de cabo

tinham sido já lançada-5 a agua

com felicidade. quando um mo-

vimento brusco do navio fez o

cabo escapar e cahir ao mar. En-

tão seguiram-Se fundos _dias de

sondagem para .'n'hzu' o cabo e.

suspendel-o; porém o trabalho f'oi

todo perdido, nao se achou o

cabo.

Em '1800 uma outra tentativa

foi feita, e (festa vez, mais feliz;

inn cabo de 22000 milhas foi es-

tendido da Inglaterra á America

e ficou reaberto a communicaeão

telegraphica atraVez do oceano.

Doze annos de gigantescos tra-

balhos se passaram antes que

(Iyrus _Field visso'realisado o seu

grande projecto, e de visionario

que elle era em 1855, tornou-se

em *1800 um bemfeitor da huma-

nidadc.

A sua fortuna ficou muito di-

minuída com tantas despezas em

tentativas malogradas, e quando

o projecto realisado podia inde-

mnisal-o dos prejuisos. tüversos

outros cabos telegraphicos sub-

marinos foram lançados entre a

America e a Europa, de forma

que a concorrencia entre elles

reduziu muito o valor commer- _

cial de cada um. estrangeiros, não comprou nem

(jonmulo, como Field, alem ja comprarei este anno os _nossos

d'este cabo sabmarino, possue vinhos. Avrso aos vmhateiros...

*#55ainda grande parte dos caminhos

Esta proxima a eleição parade ferro elevados de New-York,

deputado pelo circulo de Anadia,é de presumir-se que a sua for-

um“ “Ole Não sela Íliifm'ÍOF a dez que.scgundo cremos, continuará

illil CUIIÍOS- a ser representado pelo actual

A. DE TOLEDO PfZA. presidente do conselho de minis-

tros, candidato que tem foros vi-

talicios n'esta localidade. I'Z' uma

eleição ministeralissima, de tão

pasmosa simplicidade, que pas-

sará desapercebida. . .até dos pro-

prios eleitores, porque não será

preciso convocal-os,bastando que

as mezas eleitoraes se encarre-

gnem de passar o respectivo di-

ploma, E' o que se chama uma

eleição commoda.

:tl * *

Ao favor do sr. Carrilho Videi-

ra devemos a leitura do ultimo

livrinho editado por aquelle ca-

tarla da Bairrada

ÉFeuereiro, .9/1.

A estiagem tem affectado bas-

tante a situação da agricultura

itit'ül. Os campos de semeadura,

as hortaliças, as pastagens, tudo

apresenta um aspecto desolador

pela falta de chuvas.

Ate as larangeiras parece que

foram presa d'nm enorme incen-

dio, de tal forma se acham quei-

madas as folhas c o proprio fru-

cto!

-Chuva, chuva! eis o grito

unisono da lavoura aflicta. E oxa-

h't que ella venha para fertilisar

os campos e minorar a sorte dos

pobres agriCnltores, não só da

Bairrada,como de todo o paiz.por-

que todos se acham em identicas

circumstancias.

-0 mercado de vinhos conti-

nua na apathia a que nos referi-

mos na nossa ultima carta. Pou-

cas transacções e a preços ten-

dendo para baixa. As ultimas ven-

das dos tintos realisaram-se a

3050I')0 reis a pipa. Brancos a rs.

“276000. O consumo tem sido qua-

si todo para o Porto e Figueira.

A Franca, abarrotada de vinhos
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Carta de Lisboa

l n /l› de março.

Não ha noticias, não ha acon-

tecimentos de sensação. Tudo de-

sappareee na azar-ama do periodo

eleitoral. E visto isso, eu sigo o

exemplo dos meus eoncidadãos

resumindo esta carta em meia

duzia de palavras sobre o aconte-

cimento da semana.

A lista republicana tem pro-

babilidades de grande votação.

Vencerá as maiorias, não vence-

ra? Não sei; mas suppõe-se que

não vence. Entretanto não ha de

ficar muito longe da victoria. Vi-

ctoria que seria certa segundo to-

das as probabilidades se se com-

pozosse de nomes mais simpathi-

cos. O sr. Elias Garcia tem attri-

ctos no elemento republicano; o

sr. .lacintho Nunes praticou ulti-

mamente um erro que o compro-

metteu alguma cousa por aqui e

o sr. Pedroso suscita umas taes

ou quaes desconfiançis. De ma-

neira que nome que rcuna em vol-

ta de si todas as simpathias e to-

dos os elementos, fica apenas o

do dr. Theophilo Braga. E esse

merece-o, sejamos justos. E* um

nome. perfeitamente immaculado,

uma conducta exemplar, um mo-

delo de virtudes. Se tem algum

defeito é o de ter transigido de

mais com os seus correligionarios.

Se compararmos, porém, esta

lista, com a lista dos monarchi-

cos, todos os seus homens so-

bresahem a todos ou quasi todos

os homens das listas dos monar-

chicos. E então tem o governo

n'iotivos de sobra para receiar co-

mo receia o trinmpho dos repu-

blicanos.

Pela nossa parte desejamo-lo.

Não vae limpo este periodo de

certas porcarias por parte dos re-

publicanos. Mas essas porcarias

depois se apurarão. Por agora im-

porta, não eleger esta ou aquella

individualidade, mas affirmar lar-

gamente a ideia republicana no

paiz. Pelo que me toca, á parte o

sr. José Elias em' que jurei nun-

ca mais votar na minha vida, ou

com outras alterações se asenten-

der convenientes nos individuos

da lista republicana, láirei depor

na urna o meu voto pela demo-

cracia portugueza. Avante, que a

luz ha de vencer! Y

Obra de llerbert Spencer-«Da crea-

ção moral, intellectual e physi-

ea.)

E' um trabalho de util propa-

ganda posto ao alcance das bol-

sas mais modestas, e vertido em

linguagem correntia, como con-

vém empregal-a para o povo, a

quem é destinado. Que as mães

e os mestres escolas portugue-

dirigir a creação da mocidade,

rue nos louvaremos a iniciativa

tio prestante editor que tornou

accessivel ao povo uma das obras

de mais merecimento de Herbert

lucionarios da sciencia moderna.

_-

Nü'l'llllâlllü

A05 CALOTEIIIÍ).

A maldita praga dos calotei-

ros do jornalismo ainda d'esta

vez nos delapidou alguma cousa.

Homens que consideravamos e

que nos foram recommendados,

respondem-nos com evasivas mi-

seraveis quando procedemos á

cobrança, tendo nós aliás pedi-

do com toda a instancia que de-

volvessem o jornal se o não qui-

zessem assignar, acto que não

lhes custava cinco reis, e a esta

empreza poupava um disperdicio

evitavel de tempo e dinheiro. E'

triste, mas é repugnante uma tal

baixeza de caracteres.

Pois bem. Aqui estamparemos

os seus nomes para cautella dos

nossos collegas das emprezas jor-

nalísticas. E' serviço que presta-

mos, e que dezejavamos fosse

imitado por outras victimas, pa-

ra d'esta fôrma nos auxiliarmos

mutuamente contra esses indivi-

duos sem pudor. '

  

proximos daremos principio á ta-

refa, que sempre nos 1m pozemos,-gás.gr7g,1x31/..oh
s-r

valheiro, traducção da magnifica.

ZPS aprendam n'este livrinho aI

Spencer, um dos valentes revo-

0 POVÓIÊE AVEIRO '

de expor no _pellonrinho os no-

mes dos relapsos parasdas.

!tt

Continuamos a pedir com to-

da a instancia para (pic mandem

satisfazer os seus detritos aos as-

signantes das lecaln'lades abamo

mencionadas:

 

l

QHM

  

estava no _espirito de todos. Qui-

zeramos mesmo não ter de escre-

ver esta noticia com tão eviden-

te reserva'. iinpi'›e-sn-in›.-'. porem.

esta attitude por circ'nnisianrins

tpmhojeníwdi'svnvolvelhas,ese-ni

que o futuro nos mostre razao

por t'm'ebni'lllüs a medida soh a

Alcpierui_›im, Angeja, Ainda, impressão que ora nntrimos. Dc-

líirol, Eixo. lalsgueira, l'alhaça, srjaramos, no entretanto. peni-

Pardelhas, Sepins, Silveiro, Ver- tenciarmo-nos por juízos intem-

demilho e Cercosa.

' *

Ao sr. Francisco d'Assis Ma-

chado, do Porto, rogamos o obse-

qum de nos responder_ a carta

que ultimamente lhe dirigimos.

___.--__-

Acha-se ainda enfermo o nos-

so estimado conterraueo sr. Ma-

nuel Pereira da Cruz, medico pe-

la Escola do Porto.

Desejamos-lhe sinceramente

as mais rapidas melhoras.

_+-a

0 sr. Pedro Augusto da Ilo-

cha (Ialixto, escrivão e tabelliào

do juizo de direito da comarca

de Paredes de (loura, foi trans-

ferido para Ponta Delgada.

--_-~.------»

Alem dos incontestaveis bene-

ficios materiaes da nova geren-

cia municipal, nos quizeramos

tambem ver tractar pelos homens

que se assentam nas cadeiras cu-

rucs da nossa terra um assumpto

de palpavcl moralidade. Por de-

zenas de vezes temos aqui cla-

mado contra a selvageria repu-

gnante como são ahi tratados os

animaes de_ trabalho, c nenhu-

ma auctoridade ate hoje se lem-

brou de intervir, como lhe cum-

pria, n'csas scenas d'uma crue-

za atroz que ferem dolorosamen-

te as vistas do publico ao mesmo

tempo que dão de nos a mais dc-

sagradavel ideia.

Não é raro ver-se repetidas

vezes, por essas ruas, o movel

que ainda d'esta vez nos induz a

pedir movidencias a quem pode

e deve dal-as.

A vereacão de Castello Bran-

co levou a tal ponto o Sell esorn-

pulo pelos maus tractos infligi-

dos aos animaes, que julgamos

util reproduzir aqui a parto mais

saliente d 'essa postura confeccio-

nada para reprimir esses tractos:

E' prohibido sob pena de 500 reis, de

multa:

1.0 Espancar, violentamente os ani-

mais com instrumentos contundentes,

comprehendnndo-se n'estcs o cabo do

chicote, o :tzorrague o a ponta do pé.

2.0 ('ipprimir com 'I'ahalhos excessi-

vos os animales, ou 1.1. 'ros conduzir

cargas cu carretos de peth demasiado.

3.0 Fazer trabalhar animaes feridas e

por os arreios sobre as feridas ou cha-

gas vivas..

4.0 Obrigal-os, quando pesadamente

carregados, a subir calçadas on ladeiras,

sem os fazer descançar, ou Sem lhes (lar

reforço.

5.0 Fazer levantar á forca de panca-

das ou de outro genero de brutalidade

os pobres animae-i que sob o pczo da

carga cairam por terra, sem a toda a

pressa os desiprender ou alliviar.

6.° Trazer atudos polos pós e de ca-

beças pendentes os animaes de que o

homem se sustenta.

7.0 Abandonar nos caminhos publi-

cos os anfmaes feridos ou doentes.

8.0 Cezar as aves canoras, dopennar,

tirar a pello aos diversos aniumos vivos

ou ¡natal-os lentamente, fazendo-os sof-

frer por muito tempo.

§ unico. N'este artigo são expressa-

mente comprehendidos os harharos di-

vertimentos de se matarem as pedradas

ou com lança as aves offerecidas nas

festividades.

. . . . . a . . . . . n . . . . . . . . › - s . . . . . . . . . . . . . . . . .

As chuvas que vieram ha dias

operaram uma benefica transfor-

i'nação nos campos. As pastagens

reverdeceram e isso animou um

pouco os creadores de gado.

__+__._

Vamos emtim ter um corpo

de policia civil.

E' essa medida ha muito re-

clamada', e no entretanto as con-

dições especiaes d'esta localida-

de carecem de ser estudadas m a-

durainente para que de um facto

que deve levantar muito o seu

den ciente adiantamento, não sur-

ja antes um fauctor pernicioso

de desordem e animadversào ge-

'Nínn dos nossos numeros ral.

Applaudimos a creacão do cor-

po dc policia; :ssa necessidade

'it vergonha do crnp'e.

pestivos aliás.

M*

Na quinta feira uma mulher

do bairro piscatorio suicidou-se

lançando-se ao, rio. junto á. pon-

te da Dobadoira. Sobre a infeliz

pezava a accusação de haver es-

trangulado um seu filho recem-

nascido. Ao ver-se descoberta,

t'oi accommettida de uma extra-

ordinaria excitação a ponto de

sejulgar moribunda e receber

os derradeiros soccorros religio-

sos. Porem. na madrugada d'a-

qnelle dia, illudindo a Vigilancia

das pessoas que, ' iha proximas

do lclto, a aline la/sahiu para

fugir no suicidi, ao' remorso ou

A suicida prevenira-se contra

a nudez a que provavelmente as

convulsõesda morte a exporiam:

vestira umas ceroulas antes de

por termo a existencia.

A Egrcja d'esta vez consentiu

que a desventnrada fosse sepulta

dentro do cemiterio. itegistemos

.sempre este facto.

_. ._+_

ltcaniniou-se a exportação de

laranja pelas casas exportadoras

d'esta cidade. “ta semana tem

sido expedida guinas remes-

sas pelo cai o de ferro.

_+_

Em virtude do acto eleitoral

que se realisa hoje o regimento_

de eavallaria 10 esta reduzido a

um limitado numero de praças,

pois que tem dado destacamen-

tos paradiflerentespontos do paiz,

com o fim,provavelmente,de man-

ter a ordem na desordem nas as-

sembleias onde assim se torne ne-

cessario para o governo.

Vide Ovar. . .

w

Os editores da importantíssi-

ma obra a Historia. da Revolução

Portuguesa, srs. Lopes d ..“, do

Porto, participaram-nos que se

acha concluido o primeiro brinde

para os assignantes d'aquella pu-

blicacão.

Continuamos a recommendar

ao publico a Historia da. Revolu-

ção Portugncza. como um dos

mais uteis e interessantes traba-

lhos littcrarios que ultimamente

teem sahido a luz. A edição é

alem d'isso esmeradissima, e o

preco relativamente medico.

.___.-._*_

Os jornaes de Lisboa e do Por-

to noticiaram que os respectivos

mitrados haviam prohibido nas

suas circumscripções ecelesias-

'ticas os cortejos processionaes

pelas ruas, limitando o culto ao

interior dos templos; mas parece

que a noticia não tem fundamen-

to.

Pois é pena.

_____9+

A colonia portugueza, segun-

do den'ionstra o «Luso llawaiano,

é nas ilhas hawaianas superior a

'122000 individuos.

wi) governo do paiz parece

demonstrar por alguns actos Quo

rcceia que a raca portugueza se-

ja em breve a mais preponderan-

te alli. Por isso são mais pronun-

ciadas agora as suas protecções

aos chines e japonezes.

“Nota-se alli a falta de esco-

las portuguezas. de bibliotheea e

de livros proprios para cultura

da nossa lingua.

_- (Lazer continua a propa-

gar a idea de naturalisacão dos

portugnezes n'aquelle reino.

--_--.---.__.

L) nosso collega brazileiro A

Provincia de S. Paulo da a noti-

cia de ter sido observado no dia

“20 de janeiro, na estação do \lis-

conde do Rio Claro, pelas 8 lio-

ras da noute, a olho mi e na di-

recção do poente, um grande cc-

meta.
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lv'oi marcado o prazo de dois

mezes para os empregados das

alfandcgas se apresentarem com

os seus notes uniformes.

+__

(i vice-consul de Portugal em

Sevilha. of'ficiou ao nosso consnl

em (Iadiz, dizendo necessitar de

ii- cantciros portuguezes de me-

nos c e il) annos de edade, para

,serem empregados nas obras da

restauração da cathedral,n'aquel-

la cidade. '

_W_-

Determinou-se pela adminis-

tração gerol das alfandcgas e con-

tribuições indirectas:

i.“ Que para os assucarcs pile

e similhantcs existentes nas al-

fandegas ou em viagem na pre-

sente data se continuem as pra-

ticas até agora seguidas.

2.0 Que em relação aos que

não estiverem nas condições do

numero anterior e sejam classi-

ficados como refinados, se cobre

o direito minimo e fique em dc-

posito a differenca entre este e o

maximo ate que superiormr-nte

tenham resolução as contesta-

ções levantadas. '

.__.___._____.._

Na freguezia de S. J orgc, _no

dia dentrudo, tomaram-se de pa-

lavras que desandaram em bor-

doada, trez_ moleiros, pac, filho

e tio!

Um d'i-:lles deu n'outro tão

rija dentada n*uma orelha, qUe

por um triz lira comia!

q*-

Segundo as novas instrucções

postaes, os bilhetes de visita pe-

lo correio podem ter escriptas à

mão, as designações relativas a

pezames, parabens, agradecimen-

tos, despedidas, cumprimentos,

participação de casamento, de

nascimento, de mudanca de re-

sidencia e simples convites. U

porte é de 5 reis, mas e necessa-

rio que os bilhetes de visita se-

jam incluidos em envelopes a-

bertos.

_Continua a ser tão somente

permittida a remessa, pelo cor-

reio, de dinheiro, ped 'as precio-

sas c objectos de ouro ou prata,

registrando-se previamente a car-

ta ou pacote que os contiver.

_Actualmente é permittido

completar a mão as indicações

necessarias nos convites impres-

sos para reuniões de Sociedades

e Companhias, para jantar ou bai-

le, para enterro e participações

de obito. O porte e de 5 reis.

_Tambem não podem ser cx-

pcdidos os animaes mortos, pre-

ceituando-so que sejam inutili-

sados logo que appareçam nas

repartições postaes.

-Só podem ser expedidos como

amostras os pacotes cujo peso

não exceder 500 grammas e cu-

jas dimeneões não sejam supe-

riores a 30 centimetros em qual-

quer das suas faces.

.+-

Paris encontrava-se ha

coberto de neve.

A neve cahiu abundantemen-

te a ponto de depois do meio dia

do penultimo domingo os cavallos

não poderem transitar.

Nos boulevards, o rapasio

construia com gelo bonecos, e

animaes i'nonstrnosos, que depois

quebrava.

Outros rolavam pacientemente

uma bolinha de neve que'chcgava

em breve tempo a adquirir um

enorme volume.

Muitos transeuntes escorrega-

vam ficando ligeiramente feririos.

No lois os patinadores de arn-

bos os sexos divertiam o publico

com as suas correrias.

4  

dias

   

Lecciona-se instrucção prima-

ria e principios de f'raneez. Para

informações, na Pharmacia (Zen-

tral de Francisco da Luz d'- Filho.

_.____+_

CONT““A A BEBILIDADE

Recommend-amos o Vinho Nu-

tritivo de (,Iarne o a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da li'harmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados. '
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titulo-0 direito da dissolução.
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musculos. o voltam us lorena'.

lcuilu-.zgu~3=_: com o mais feliz exno
ra, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

bon.

  

   

  

   

    

   

    

  

   
   

   

    

    

    

    

  

   

  

   

   

  

  

 

venda em todos ns pliarnmeias (ls: l'or-

tugul e (lo estrangeiro. Dai-[imita geral

nu ¡illarnimrin Franco, em Belem. Paco;

te "200 l'éii, ¡wlo corar¡ U '2:20 l'. Os ¡Hugo-

  

Nas coclieiras elo lu¡

tel (lysne do longa

em Aveiro. lia sempre esplen

didos cavallrs para vender,

  

Recebemos o l'asc'iculo 17.

Assigua-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pan, '26.

nos (zslumngol :tiinln os mais delleis,

pill'd l'llll!l)?l.l"l' 2.a (ligzstões turulias e ln-

lJoriosus, :1 ¡li~'¡›o¡)síu, earliiulgia, gas-

tru-ilynin, ;,ruslrulgin, anemia ou inse-

qãu (los urgâoc., I'ztthÍllSan, consumpção

Ile cornos. :tlloucñes eserophulosns, e em

;cerol un uom'ulnseeru5t de touln; as do-

cngux* ;tende e preciso levantar as for-

ças.

Toma-sn lruz vezew* ao (lia, no neto

(lr: umln couliiln, ou rn¡ unlth quando 0

doom:- uão sr.- pmsa alimentar.

Para :L4 (sl'ttançns ou pessoas- mui-

to llclmis, uuui colher da; (lo sopa de

cado. vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tmnhem de onda vez.

lista Llosc, com miaemwer bolaolii-

nlins. c um exerellenle o. lunch ,a para as

pcssntts fruens ou convoleseeules; pre-

para o nglmnzlgo para ;receitar llClll a a-

limentar-ão «lo jnular, o concluido elle,

nuno-sc, :viral porção ao cional», para'

facilitar ::,ompletumente &ligo-:tão l

' Para evitar a oonlral'aeoão, os envo-

lueros (las dar; garrafas (levem eonler o

mtraulO (ll) anular o 0 nome 0m peque-

nos círculos mnmellos, marea que está

depositada em eoul'ormitla-ule da lei de

rlc junho "le lRSl.

Acha-so :i venda nas' principaes l'ar-

maul-ru: rlo Portugal e «.lo eslrmigoiro. De-

posito geral na l'aruneia Franco, em Be-

lnm.

Deposito em l^ "Hiro na. [anuncia e

drogaria nmvlieina \le João Bernardo Ri~

lieiro Junior.

  

   

   

   

 

  

    

   

  

   

0; passageiros teem carro e com-

boyo gratis.

Para passageiros e mais eaclnrorti-

n'Iontos, truta-se uniemm-.ntu com Mn-

nucl Josi: Soares do: Reis-rua dos Mor-

cadores, ll) a *23-Aveiro.

N. ll.-l)ns:<:ir:cns em todos m vom-

panliias, por preços muito reduzidos,

vende-as o ;mmmciuute

Facilitam-se pasqngens gratis para

a provincial de Paulo, Brasil.

BILHAR
Vende-se um. francez. de pan

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqnoira. tros bolas gran- .

das, e cinco pequenas (le jogar

as russinnas.

Quem pretender, [festa reda-

cção se díz-

 

   

   

    

 

   

   

   

   

  

 

EMPREGADO

,' PRECISA-SE (ii-um que saiba ler

e escrever, para ::'obrador e ven-

das e que seja activo para 0.119-

vgocio.

Quem estiver nas condições

queira dirigir-se á (,10mpanl1ia Fa-

bril «Slogan-Aveiro.

MUGUFUHES [li llllllll

Domingos Maria (la Costa, ne-

gociante de Mogofores, partiollim

ao respeitavel publico em geral

qn: vae abrir um armazem (lo

vinho para vender por nim-:'ulo,

na nova rua da estação do (rumi-

nho de ferro em Aveiro, n“uma

cnza (lo sr. Joaquim Pachem. Es-

se api'i'lazem abre só ás Aquintas e

:sena-[curas de cada semana.

Nos dois «líns este novo zu'muzmn

XABOPE PEITORALDEMMA

Muito util no tratamento (las pneu-

monias. Llo'mhnte rio prompto as tossos

eonvulsas e broncliiles.

lNll-HHEUMllÍIU ur Mill

Com o uso rle quatro :1 seis fricção:

rl'csto preulmso medicamento. desapa-

recem 1mIlu':dl:il,mneul.e ;n dom; llCVl'êtl-

gicas, dores das Juntas, e rhoumatismo

muscular.

lnjccção ll'l'olmg

Remedio ellicnz no tratamiento doq

purgaçoes lunto antigas, como moder-

nas.

   

    

    

   

   

   

 

Contra a tosse

XAROPR PEITORAL DE JAMES, unico

legalmenle aurmrisado ¡Ji'lu Conselho

de Saude l'nlilicu, ensaiado e approvado

no: hospilaes. Acha-.co :i vcnlln em to

(las as pharmneins (le Portugal o do e;-

trnngeiro. Deposito geral nn pharmacia

Franco, em Belem( tis frascos (levem

conter e retrnctu e firma do anotar, e o

nome eu¡ pequenos círculos amnrullos,

marea que está depositado em confor-

midade da lei (le 4 do j Linho (lc '1881.

Deposito em Aveiro na plmrnmeia_e

drogaria medicinal del oão Bernardelli-

beiro Junior.

os MISÉRÃVEIS
Emplcmüllu "dit-.rio partimos, illus-

irudu com. .'31,)()_qr(wuras novas

compradas; no 'editor parisiense

lllIGENE llLTGlJES

__

    

 

   

     

80 reis cada fascieulo de 3:3 pagin

ou 24 o uma estampa. . '

Assuma-so em Aveiro, na rua l.,

Mercadores,'19.

o ULTIMO áiáu

¡|13anle rrnrs mma“ 'T

Está aberta n :Lisignatura para .-

esplendido romance, que eonsluu'á de¡

volumes, illmlrados com magnilieuãt, I-

vuras de pagina. '

No 'Porto a (lislrilmição surà :e

semanalmente no; fasuirulns «lo «lSp

pinus, e alternmlamonte uma grin' ,l

sem :Lumi-lento rle preço, custando c .1

fasciculo ou réis, pagos no aetmlneu

ga.

  

   

PUBLIBÂBÚES UEMUEHATICAS

THEOPIHLO BRAGA: + ”isbn-ia das

Iilnins Republicano:: cm Portugal, t'lesda

Ill-'ill nto hoje, 600 rs. Soluções Positivas

(lu Politíca Portuguczo, 3 VOlS., 620 rs.

MMM Ill) lili. MORAES

Para as 'províncias a remessa-;i

feita aos fasoiuulos de Ut¡ paginas eu,

gravura, pêlo preco de 1le réis caule

oieulo, l'runeo alo porte.

' vende vinho, geropigu. (-2 aguar-

daute por pipae por almude. Ven-

an'leriouno, por

groqso. (ls ¡›r›~l'_*r'ts sãorommodos.

Todos os freguezes que lbe

quizerem dar a prel'eronuu se

U \'lllllO e bruna.) ,e

O

de mmbem trig

du'au bem.

j tinto.

Mugofores, dezembro (1:3'1880.

Domingos Maria Liu Llosta.

 

  :A mais ellicuzpara obter a mira da:

unmglms, liorpes, e muitas outras mo-

lestias (le pollo. '

Todas asia; especialidades se en-

contram á vencia na ¡ihurmnciu :le Fran-

.m Luz, & 13.", om Amiro. o na

nha uma“ .liam, om Oliveiru (lo Bairro',

non :a sw* :atuar <l-_:. pl'ulnptu qualquer

[Junin o la lto em gralnlo escala, como

em pequena, pelo correio,

.ja -¡_'.I ,

Curso ll.: Historia. do Liltemzlum Purm~

guru, meu Mira/«ms Secuturcs, poc-

sia l'BVOlllIJlUllul'lü, b'UO, cart. para brin-

de *1;\3000

TlÕlXElRA BA STUS1-Progl'r1mnm Fe-

clm'ulirm radical, 60 réis. A Mitrxcllwm,

texto, ll'í'lLllICliãÚ, musica e retraeto, 200

rs. (In/;Ile 0. o T'osiáivisu.o, ?DD rs. (Julho-

cisnm republicano para uso (lo po'vo, 120

lim-myàps «to Scan-!0, poesia revolu-

uionaria, ooo rs.

CARRILHO VIDEIRAt-Libcrdadc dc

A obra constará de 5 volumes ou (30

fascículos em 4.0 o illustrmla 00111509

gravuras, distribuidas' em l'nsciculm so-

manaes rlo 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos noãnctodit entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariare'm 5 ussignatu-

ras, a remuneração de 20 p. e.

Toda a correspondencia (leve ser di-

rigida à Livraria Civilisaçào LIU Et'luardo

da Costa Santosgcditor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e õvPorto.

 

V Para fora (lo Porto não so ouvia¡

ciculo algum sem que prúviameute

tenha recebido o _cn-.n ÍlllpnI'lJH

A distribuição cmm.:l;ar:i por to

esta mez.

Distribuem-se prospoelo: era

bem-se assignnlnrus na livraria o ;A

tor Joaquim Antunes Leitão, ruailo a'

mulln,215, paruoollu !leve ser dirí

toda a correspomlmiciu, franca. '

Em Aveiro assi-guzbsc um casa,

sr. David da Silva Mello Guimaraes.

  

   

  
  

  

  


